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.\ r,,..ual do exercito 

Flt.\mIE:ITO:S DE l'~ l ·l\OTElltO DE LISBOA (l:l l~DITO) 1 rnuito atrnwda. 1 ·:~1c ralael ismo an·uinou o rdWcio 
" . , . cio a1:scnal, rujos t•s11·ago,; fora~n rrparados pouco tempo 

An. E:'\.\ES depois; porém, só pa::'sado:; c111co a11noc', cm 1760, se 
1 \"hJ. pag. 1121 1 começaram <lt' "º'º o:; traba lhos 11a rcírrida obra do 

rorpo ce11trnl, co111i11ua11do ~cm i11l<'rrupi;ão até ao seu 
All~&,AI. DO EXl:llCITO arabamc11to. 

Ocrupa l'~te L',;lalH'lrcimento tres P<lifkioc; rolloca- 1 A 1·econs1ruq:rio do edilieio foi aeompa11liada de re-
<lmi l'll~ silios d~lfcrc_111_cs, Oíl q1~aes ::-:10 r~n~rn umn.1.c•nlr formas n.a orga11i~ação r <1t l m i11 i~1ração ~1 9 arsena l, 
dt•110111111ado:;: /'1111du:ao di.: Ba1.co, Fwultrao de l una, e de mu110:; mcll1oranH•111os nas suas 01Tw111as. Esta 
e Fw1dü:õo tio Campo de Sa11ta Clara. l~nlretanto, ao n•forma foi dirigida por Frruando de Clwgaray, íra11-
primeiro d'r~Lcs, por sobresair aos outros em grau- ccz, tenente gr11t•ral dl' artillwria ao ser\'iço del-rl'i 
clcza r nobr<'r.a cto edificio, e ainda por outras cir- D . .lo$(' 1. Po,;t(•riorme111<• fo i sc1·u11da<lo Cílle impul :;o 
cun~ tancia:::, se lhe dá lambem o nome de Arsenal do reg<'ncrador llOr Amaro de• ~!acedo, pdos ll'lll'lltes gr
E.w rito . 11craes )la11m' I C.omC's de Carnilbo, e Bartholomeu da 

Está situado ju11lo ao TC'jo, na parle ori ental ela ci- Col'1a. 
dadc, e 110 local da::< a11ligas tercenas da Porta da Por dt>('l'NO de• 1 dr julbo de 183í i111roduziram
Cru;;. Tendo !'ido e!'las co11sumidas por um inccndio st• 1i'cs1r e,:ú1bclPcimcn10 11orns rrformas e melbora
rrn a 11oitc de 11 dr julho de 1726, dclcr111i11ou rc- rtH'nto::, ú l'XL·cuçf10 dos quacs estão ligados honro
c·di firal -as c• l-rC'i D . .loão v sobre plano mais vasto e ~a mrnl e O:l nomc•s rios inspC'Ctorcs, coronel Leão, e 
n·;:wlar. :\ft0 obstanl<', porrm, srr eo11slrucção de um generars harão dC' Ornr e harflo dl• ~lontc Pl'Clral. Co11-
~ohPrano aros1umado a imprimir nas suas obras um tinua11do r::te ar,;{'11al a attrahir a alleuçrw e solici
rerto cunho dr gn111diosidacle, ficou o l'dillcio dcma- tudc do gon'r110 <' dos :wu~ diYrr,:o:; insprrlor1·s, lt'lll 

· siadamr11tc· singelo. tido até hoje muito$ aprrf!'içoamentos importantes e111 
Passados l1as1an1es anno:::, querendo el-rei reparar Iodas as suas olli<·inas, 011<lc presentemente se lraba

c,:la fa lta, encarregou o arrhitecto mr. Larrc de afor- lha com bastanlr P:;mc•ro e prrfeição. E 1wna é qm· 
mosear o cclillcio. l~:;t e arlisla, que vil•ra, não havia 11üo tenha rslc ar::rnal unia dotaçf10 sulfüiente para 
muito tempo, offrrect•r os s<·us ser\'i~os a D. Joflo v, lue foriwcer abu11da11tcmr11lc todas as matt•rias pri
d<•li11rou um rico portico, ou antes um corpo crntral mas cte que pr('c-i,;a, para 1lar o dt·~r11,·olvi111c11to c1m' 
muito decorado para adorno da fachada prinl'ipal. r1•querc·m as nrrr;:,:idaclt•s do 11os;;o exrrcilo. 

A doença que sobrP\'C' iu a el-rei, e de qur fallccru A fachada pri nC'ipal do rdifirio olha.rara o<·slr. O 
ao caho de sete annos <lc padrcimento, foi rau$a de corpo c·r11trn l t' .a parte 11ohrt• d'ella. g d1' uma ar
r1m• se adial'sc a cxecuçflo d'aquclla ohra. :'\a occ:i- c:hilcctura pr;:ada, ma:; t<•m ma~p,:tadc. l~l'sa lta dos 
;;ifto da morte de O. Joiio v arhava-se apc11as prinri - l'Orpos latrnu·~. r <' IP\'a·s<' ;wima d'<·llrs. I•: lodo «011-

piada: e <1ua11<10, d'ahi a rinco annoi:, HH'C'Nlt•u o trr- !\lruido dr magnifica e lu•111 lanarla eantaria. As ro
n' moto do I." de noYemlJro de 1755, ainda Pslara 1 lumnas qu1· adornam a porta silo da ordem rorinthia. 

rmu• '111 1R1;;, t ~ 
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Sobre a jan<.'lla principal arnlta o escudo das armas 
reaes. O c11tablameu10 é coroado de troplt11os milita· 
res, tudo rgualrnentc de pedra. Aos lados do corpo 
central, junlo dos cunhacs, acham-se, como decoração, 
dois gra11dcs obuses. E~la fac·hada deita para um ler· 
reiro chamado largo da Fundirão, bauhado pelo Tejo 
da parle do sul, e óuarnceillo da parle do norte com 

{j . d t> d' uma leira e arrnres, e por detraz cslas com um 
muro que o separa da colçcu{a, Nova que. foi aberta 
parn dar passag<.'01 ú cstatua eq uestre tlcl-re1 D. José 1, 
quando saiu da Fw1úiçlio de Cima. onde foi feita, para 
a praça do Commercio, onde se inaugurou . Ao largo 
da FundifàO dá seguimento do lado de oéstc a rua 
do Jardim do Tabaco. 

A frontaria do ed ificio que está voltacla para o su l 
ráe sobre uma rua que corTC ao longo do 'l'<'jo, e ter
mina em urna µrnça, acabada de fazer ha pouco sobr<.' 
o qut' era praia, e c1uc !'e estende por toda a frente da 
t•staçfio pri11cipal dos cami11hos de fe1To de norte e 
lé:;tc. 

No pavimento i 11fcriol' cslão os gl'a11des armazcns 
de al'recadaçflo, que conslituern o pri rneiro deposilo. 
~o pa,•irncnto supe1·ior acham-se, cio lado do norte 
110 corpo ce11tl'al , a secretaria, co11tadoria, arcbi\'O, e 
outl'as s<•<·çües da inspCC'!:ãO geral do ar~cnal : e do 
lado do sul, cinco salas de armas pela ordem segui111e: 

,\ primeil'a, chamada da nainha, l\'01 no tO)JO O re· 
:ralo 0111 corpo inteiro da s1·a. O. Mar·ia 11, de saudosa 
memoria, pintado pelo fatl rcido proft:ssor da academia 
de brllas artes, Joaquim llapbaet. E guarnecida est;i 
3ala com doze armaduras antigas, e co11tém 250 bara
martl's, l :000 cla\'inas, l :484 pistolas e 300 espadas. 
Os paineis do 1ecto fol'am pi111ados em 1762 por Bruno 
José cio \'ali('. 

A segu 11da sala, det-1·ei D. José r, é li reorada com o 
retrato d'estc sobera no, e com quatro cstalua:; allego
ricas, e:;eulpidas cm madeira, represc11ta11do o Valor, 
a Fidt.:liilade, l'ulcano e .lfarte. Guaruecem-lhc as pa· 
redes e pol'tas hem di:;po:;tos cabidt>s, 011de ~e acbarn 
eollocacla:i tom ordem e symetria 12:600 c~pingal'das, 
1:000 davinas e 1:000 e$padas. 

A tl' rct•ira sala, de D. Joâo r , estú adornada com 
o retrato cl'e~le mo11a1·<·lw, e com as c:;tatuas de .Ili· 
ntrrn e t\'1·ptw10, e:rnalrnc111c de madeira, porém doi
rada:':. Encl'rra 12:600 <·::pi11garlla:;, 800 cla\'inas e 
1 :000 t·spacla~. guar11<'<'<'1Hlo as paredes da mesma ma
nci.ra. As portas d'P:-;ta :;ala ~ão forma<las de lança:;. 

A qual'la sala, das Armaduras, sen'<'m ele orna· 
mento os UU$tOs de !1111/1'1· de Albiu1tu·que, e D1tarte 
Pachtco. e :32 armadura;; de ferro a11ti~as . Contém o 
mesmo numero de armas da a1Heccdc11tc. 

A quinta rnla e:;tú ornada com qualro cstatuas doi· 
radas, e c·om o:; bu:;to:; til' D. Nu11o·AtMres Pereira, 
D. Duarte de Jle1111::1•s , IJ. Afi'onso de Albuquerque e 
D. João tle Castro. ,\ c ha111-~c n'cllas disrribuidas 18:000 1 
t•spingardas e 1 :000 t•spadas . 

.Xas 1>i11turas dos tecios d'estas salas empregaram-se 
os mell1orcs pintores de ar!'ltiteetura e ornato que ha· 
via n'Pssa t'pocha cm Lisboa. ~o 'teclo da escada ha 
boas pinturns. O pai11cl do centro é obra do ei rado 
Bruno José do Vallc, r a~ quatro partes do mundo, 
representadas nos quatro angulos, foram µintadas por 
Pedro .\lexa11drino de Can·albo, e Berarclo Pereira Pc· 
gado. 

Do lado de lésle tPm cslc arseua l um palco com 
diversas olllcinas, e com porta para o lado do sul, e 
cm frente d'csta um cac:; ele cantal'ia com guindaste 1 

para serriço do estabelecimento. Em um edificio se· 
parado, mas que fica contiguo, e superior ao edificio 
principal, para a parte do norte, acham-se cstaucle· 
cidas differcnles ollicinas. 

Ila 11 'cstc arsenal um cotlegio ele apl'e11dizes, e mui
tas e bem organ isadas olliciuas de vario:; ofncios me· 
canicos, a alguns dos quacs ::e póclc dai' o nome do 

arlrs, como sfio o de abridor rm metae::i, que alli s" 
cxercila com rnuila proficie11cia; o de fabri1·ante de 
instrumentos bcllicos e de i11s1rumcntos de matltcma
tica, ele. 

tGontinua) f. Oll \'ILU&:<.\ IJARHOS.L 

A POESIA NOS CA :ilPOS 
(\'id. 1~1g. 1:;8) 

O amor é a i11otpi raçüo quasi constanlc da porsia 
1>opular, quer :;e manifeste kstirn como a t'$pcran
~a. quer pla11g<•111c como a saudade dos bo11s alTecto:i 
que morrera111. Desconhecedora das tradiçõ<'H pagüs, 
a gente do carnpo nrga-a:; pol' i11stincto, <· mala a 
sl!de poetica 11as fontes puras tia natureza. Cupido, o 
clas::ico e brincalhflo Cupido, ó para o:; poetas da al
deia um nq>azotc sem i mportancia. U d1•u,, 'endallo 
nflo tem e11tre ellcs aras nem culto: 

Quem pintou o amor cego 
Nüo n'o soube bem pintar. 
O amor uascc da l'i:;ta. 
Quem nüo \'ê 11;"10 pódc amar. 

Com este CTC'do, que é l'Crcladc•íro, ernlJora rorn ellc 
se 11cgue a auctoridadc da myrlrologia e o:; a111oroso~ 
arrufos de que o Olympo foi lhea lro, 11f10 po<l<'mos 
dul'idar d'r~to poctico aphorisino atclcüo. 

Inda que o lume :;e apagm', 
.\a rinza fica o ntlor; 
Anl es qu<' o amor ~e au:ieut<', 
!\o ('Ora~ão Cica a dor. 

.\ cÓnsta11cia aldeâ. de c1uc o :-;r. Castilho jú 7.0111· 
uou cm lindos \'ersos, tem t•111 :;eu fa,·or dorumr1110:: 
poe1icos de alta valia. Estou <1ua:;i i1wli11a<lo a ci·cr 
que a i11ju ~ tiça feita pelo ca11lol' da Primrwem aos 
amores pa:;toris fo i instigaçf10 do f:PU amigo üvidio, 
maganfio que deixou na:; .lletm1101·phosi:s p1·ovas sem 
r(•plita da sua i11C'Ompatihilidadc pcnlOl'·llJC Ovídio 
<•:;lt• palan;"10 constitucional para aferidor de co11-
sla11cia,-:. 

Qm•m me d<·ra \'<•r meu bem 
'fri11ta dia:; cada 111c•z, 
Sele dias na sc>111a11a, 
Catla i11:;tan1e uma \ 'l'Z. 

Oridio parto ~rmprc do pri11cipio qur foi ell1• qnrm 
malquistou o sr. Castilho co111 as rapariga~ da ahleia • 
st• o obriga,;scn1 a amar 

Trinta dias cada nwz, 
Cada i11stantc uma \'t•z, 

pl'cferiria ele cc·rto o exílio a que .\uóu:;to o coudem
nou, e de que o poeta ta111 0 8e lalllimava, ús ga lês de 
uma clernitlado amorosa. As borl,olctas 11üo u:1sct'rnm 
para o quietismo, tem ar.á:-... \'ôam. 

l)uerem O$ tll'SC'l'Cntes do amor aldl'üO pe~ar os fi. 
nos quilates da sua constancia? 

~e te enfastia o cu querer-te, 
E for~a por fim deixar-te ; 
E11 ~ i11a- me a aborl'Cl'Cl'·le, 
Que cu não sei st•nfw amar-1<·. 

lla\'erá ainda quem affirrnc que nfio saher se1uio 
amar seja um perc.:ado? ou qtwm nrgur a co11stancia 
a q ucm prcci:oa ser ensina rio o riborl'ecer ! 

Que diffrre11ça d'esta simplicidade no br111quercr ao 
orgul ho rios poetas encartado~, que publicam o seu 
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eoraç.io u'um li\'ro. e qut', como Byron e Lamar
tine, ungem os 'Cus cantos com lagrima · ... de cro
codillo ! 

O amor nos C'ampos dà·se e acccita-i;e por toda 
a vida, ou npga·se de prornpto e sem rodeios. O poeta 
<1 uc ama, procura ardente como o sol a musa qoe o 
inspira; ella, S<' se sente capti va dt' outros affectos, 
C5quira-se-lhe rapida como uma sombra. 

Eu amante e tu amante, 
Qual de nós scri'.1 mais firme? 
Eu, como o sol, a l1uscar·~c, 
Tu, como a sombra, a fugir-me! 

T;ma delambida da cidade faria de certo parar o 
wl, como Jo~ur, ainda que mais nilo fosse, para con
tar ú uoite no baile o wilagrc, e rir-se com as ami
gas da ingPnuidade do as11·0-rci. A rapariga dos cam
pos foge timida como uma sombra, e qua~i enrer
.,zonhada de tfto guiudados requebros. Se po 1·t~m os 
ac<·eita, e casa (que de clamores não \'aC esta µalana 
11•,·autar!l, é com o mesmo lrescor e viço poetico que 
aflirma diante das outras raparigas do Jogar que vire 
alc·gre e sa tisfeita, ca11tando ao eleito do seu cora~I10: 

Eu C'asci-me e captivei-me, 
luda não me ai'l'ependi; 
Quanto mais vi\'O comtigo 
)leuos posso estar sem ti! 

Um namoro que nas cidades nrio passa de um as
sumpto cornico, tem nos rampos si11gcla;; e pocticas 
feições. Em wz do mensageiro alugado e da couft
d~nte adestrada na telC'grapbia do requestador de of
ficio, no campo sfto os dois intcresi:ados que se cor
J\)spondem direc1ame11te cm transparentes e despre
tt•11ciosos remoques. 

ELLE 

Tu tens a parreira á porta, 
Nflo a sabes lagartar, 
Tens defronte os teus amores, 
~fio os sabes namorar! 

ELLA 

:'{fio os pos~o n:imorar, 
Tenho ,·igias defrontt': 
Eu ando mais espreitada 
(.lue o coelho anda no monte! 

Hoje qur é moda torturar o seuso commum cm 
nome 11üo sabemos de que ab~tru:;as tbeorias rindas, 
da .\llemanha, o ouvido alegra·se e o cora~üo rrjure-
11«~ce com os cantares si11gclos do povo, com as suas 
po<•tica:-> imagen:>, sempre c·opiadas da grande me~
tra - a natureza. Mesmo quando o sentido de uma 
topla nfto parece bastante claro, indaguem, e arliari10 
c1ue é facil o cómme11tario. Por exemplo: 

)luito brilha o lJranro-bra11co 
.\0 p<1 dO hraDCO Ja va<JO: 
.\luito brilha uma mC'nina 
Ao pé cio seu namorado. 

Pois não v<!em que o b1·rwco-brnnco se refere á tez 
da Laura do nosso Petrarea , e o bra11co lavado ás 
;,;uas singelas galas domingueiras? 

Be os philologos não larµ:am ha lautos seculo::: dr 
rnr10 o seu llomcro, f\C nflo ha um vrrso de Oante que 
11f10 tenha sido expli('ado, nem uma oita\'a dos Lu
siadas C'm que a critica nflo tenha remC'xí<lo, que me
nores direito' tem o Pº'º a ser interpretado nos seus 
poetícos desabafos? 

O sol promclleu á lua 
T;ma fita de mil côrr" ; 
Quando o sol promeur á lua, 
Oue fará quem tem amores? 

Dirflo, talrez, que t'Sla promessa de um astro a ou· 
tro astro ufto está pedindo a reflexão da critica? :\ão 
harcrá escondida n'esla astro11omia i;aloia uma ver
rlade scic•11tifka a iudagar? Fazemos a p<'rgunta, ,. 
deixámos a resolução d'ella a quem r·omprt i1:. 

Ouerem agora uma h)·prrLole arrojada? E :i µri
m Pira que ,·amo~ citar do nosso po<'la. S;tl)('mos qu" 
a hão de achar cxtrarngante, mas a sua de~culpa está 
no motivo que a 01·igi11ou - o ciumr ! úrc'stcs fez. l' 

Otbcllo disse ainda peior que o nosso poetn: 

Eu corri o mar á roda 
Co'uma vela bra11ra acccsa; 
Em todo o mar acbei fundo, 
Sú cm ti nf10 ha íirml·za ! 

Como COITl'CtiYO d'esta cxaggPraçtro, :ihi ,-ac uma 
das mais perfumadas e sentidas copia' µopulares, jú 
diversas Yezcs lourada pela critica, ma~ quP, pela ~ua 
resignada do~ura, rac bem cabida u·e~lc logar. 

Por te amar perdi a Dt•us, 
Por teu anio1: me perdi; 
.\gora Yejo-me só, 
St•m Dl'us, sem amor, sem Li' 

~lilleroyr, o poeta das melancolias iutima", nilo 11ir -
taria, de certo. mais rc~ignatlo o ~C'u adolcs(·l·nle, de~
pedioclo-se da r1da ao cair das folhas st1cca" do outon -
no! Vi rcr só - sem DC'us e sem amor - é mais tri5 tr· 
que saudar pela ultin1a rcz o sol amortecido da e;
tar,flo dos dcHcnganados dn terra. 

:\a aldeia, as Saphos. ão c1uasi tantas como os .\na
crcontc:;, r as l a~tima:i d'ellas 11ft0 nH'nos dolorida:
quc as d'estes . . \ morte i11PspC'rada ele um 11oiYo <· 
clignanwntc commemornda 11'es1a si11gcla queixa· 

Eu íui a mais dP!<gra~ada 
Da:::: filhas de mi11ha mãe: 
Todas tem a quem se d1rgucm, 
Só cu não lc11ho ninguem ! 

Que grande dor nilo era a da pohre rnpariga no s11 u 
aliando110 ! Elia, que atntl\'a com toda a i1111ocenria 
dos primeiros amores, e que falla\'a inteira a ,·cr<larll', 
dizendo: 

Costum ei ta1110 os meu:; olho' 
A namorarem os t••us, 
(Jue de tanto confundil·O!;, 
~('lll jú sei quaes sflo os meus. 

Agora os olhos que clla assim trazia emprc••ado~ 
la,·am- lh'os as lagrimas de uma ctel'lla e irrenwdia
wl saudade. 

Dissemos no começo cl'eslc arl igo que a poesia no 
campo dara para tudo, e cn~mos t\•l-o prorndo (•::-.ew
plificando a nos~a alfirmativa. Querem OU\'ir uma 11ua,;1 
i,mpiC'dade justifil'ada pelo l'XC(·~;;o do bem-qul•rer ?' 
E uma rapari~a antepondo ao S)'lllholo Yenrranclo d" 
cbri::;Lão a profanidade dos :>cus lc'1Te:::t rcs allecto~. 

~e pa$sarcs pelo adro 
Tira o chap(•o, reza ;i cruz: 
Que o rneu amor é mordomo 
Da capella de JC'sus. 

Acabada a mordomia, é possi\ ri que· acallc com cJI;, 
a rewrl'ncia da ingenua aldcfl. Que melborl's JJem~a
mentos se podem exigir a quem anda pn·so, eomc 
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diz o c:: tribill10 ron~tante dos l1aill1s de rotla, 11as ca
drias do amor? 

\as !'Ídadl1S ú fama qt1l' l'ngordam os lll'O<'UradorP:>. 1 

O~lüGü:-ilJ 

p«'lo me11os B0<.·u~<' a::;sim o atlirma "ª. :\a ald1·ia mor- Us japonczes düo este nome a um peixe 11üo vulgar 
rPriam todos de fomr se o~ pll1i1os fo:::;e111 como estC': ' nos mares do Japflo, ma!i muito apreciado pelo seu 

delicado sabor. 
;\ ro~a trm Yinh' fol ha~. 
O cravo tt'm l"inle t' uma: 
Armou a ro~a dl•llla11da 
Prlo cral'O l<'r mais uma. 

Causas d'cstas uflo solJrm ao supremo tril.Junal de 
justiça, resolve-as a propria rosa co11:;ervando o seu 
pcrfuml! e os seus t•spi11hos, P dcixa11do ao ent l"O a 
fartura de mais uma folha. Se duvidam, oiçan1: 

Ainda agora c•u rrparo 
Em quc111 a11da 110 terreiro! 
Anda o cra\'O C' mai:; a rosa, 
Anda o ra111albrt<• intrirn ! 

Linneo collocou o oniogoso no ge11ero scorpama, 
em que reuniu todas as especies que tem a cabeça 
comprimida lateralmente, e como que edçada de l'S
pinbos. Porém t:uvicr, depois de minucioso exame, 
dividiu-as, formando muitos outros geueros perfeita-
mente disti11c1os uns dos outros. • 

A pag. 104 mostrâmos o typo de um d'estes gene
ros, que a sciencia denominou plero'is. Agora olfere
ccmos aos nossos leitores o do gencro chamado pelo1-, 
que, na classificaçlio scientifica d'esta numerosa fa
mília, primeira111c11te desig!1ada tom o uome scorp0?-
11a, ocCUJJa o nono togar. 

O ouiogoso ('pelor japonicum) tem a cahr~a com
primida na parto SU!Jl'l'Í01', os olhos bastante unido!;, 
e tão saldos, que parece saltarem fórn das orbitas. ü 

Então nflo se conC' iliaram <lc•prcssa as <luas Oor<'S? co1·po, desprovido de escamas, é Lodo pintado, ex.<'r
Assirn as das salas se hanno11isassem c•nlre ;; i, como ptuando a cabeça, de mauchmi avermelhadas no lonibo 
as do ca111po sabcn1 1·:;quPce1· as suas 111ome11tan<'as e lados, de largas listas transvcrsaes no peito, e no 
desavenças em pulilito tcr1·eiro. ve11Lrc de um certo a1Taia<lo como se ,.~ cm alguns 

Uma das mais pronunciadas feições do l yrismo mo- niarmorc:l. Além d'isso, apr<•senra 11as partl's inferiores 
d1•rno (> o dl'salcnto. Chorai· as múgoas proprias ou diversas ordl·ns dt• po111i nhos escuros, e outros disper
as alucias, parece spr a prl'Clcstina~ão da poesia <lo 1 sos 11as partes ventraes e 11a base das peitoraes. Qua~ i 
nos:;o serulo, que• quasi ~ó l'ncontra e:<Cl'IJ~âo na se- l todo o corpo é eriçado de IJarbarauas e de pequeuos 
renidadc dos pOl'la~ que reten1peram o espirito can- tila111c11tos brandos, do fórmas diwrsas. IJuauto ao la
çando o corpo no amanho da trrra, arrimo e pro\"i- mauho, regula por um comprimento de 30 1·e11tim1'-
dt•11ria dos 11ão clt•itos da fortuna. tros. 

~rio ~l'i qu<' qtlt'r a dc>:~gra~a, 
(Jur atraz dt• 111im cotTl' lauto! 
lll•i d1• parar e mostrar-lhe 
Que d<1 \'êl-a nf10 111c <'~pànto. 

l'ma raria11le <la me,;ma idl'a, mas cxprc~sa tah·<'z 
ainda C'Otn maior rP~ignaçfio t· :;e11timc11to poeriro, í· a 
:·wgui ute: 

Eu quero IH'rn á desgrara, 
Que sc•mprc me acompa11ho11; 
Tenho odio :\ \'C•nlura, 
Que hem crdo me deixou. 

:\. pesca d'cste peixe fa7.·se ordinariamente rlurante 
o verão nas IJabias de Naga~aki . i'io inverno foge da:; 
costas para o mar largo. I~ peiJo,,e caro, e, por tom;r

' guinlt', apeuas st•n·ido ua,; 1m•sa · de gente rica. 
I ... 

~,-

1. l!E \ '11,11P.i-;A BAllBO~A. 

OE\"EllES 1:1\'I:) OU P.\IWCllO 

:\o artigo que cscrcvc•111os :kcn·a 1lc Bibtiolhecas 
populari:.s, la ~ tii11úmos que o parocho de aldeia nüo 
cumprisse os deveres sublimes que a sua nob1·e mi:;
süo lbe impõe. Podíamos agora descnvol\"er esta idéa, 

Desde Al111eida Carr('(l, na ma\'iOsa inrocação do seu e mostrar quac::; s<iO as multiplicadas obrigarõçs que 
poema Camôes, 11iío ha poeta nem vcrsejador que le- tem a cumpri1· esse pastor das almas. Nr10 o ousl\mos 
11ha <lei xado de i ncommodar a •·saudade", consagran · fazer , bav(•11do um ad rnira n·I artigo c1scri pto por Af
do-lhe uma estrophe mais ou menos banal. Doença 1 fonso de Lamartinc, 011dc se trata d'rsse a~~umpto ' 
eudemica no paiz, a saudade fez-se a musa dos bastar-· 1 com a proficienéia r tom os rsplendorl's de C'i' tilo que 
dos da poesia, e nfto ha lyra, por 1lc:rnfi11ada que st>ja, são apa11agio do grande !'srri ptor. Limitar-nos-hemos, 
nem poeta, ' por ta11 to, a tradu:dl·o. E f'Omo !iC s<'guc. 

olla cm toda:; as parorhias um homem q uc nf10 l<'m 
familia, ma:; que a todas as famílias pt'rll'llCI'. que 
apparece co1110 tcstimu11ha, como a~cntl', e como co11-
selhciro nos a<' tos mais !>Olc•mues da l'ida c·ivil: srm 

Das faixas infanti!' dt>spido apenas, 

qur nfto se recorde <lo s<•u bre,·e passado, <' não lhe 
<ll'diqut• um hymno qua~i i;emprc mentiroso. 

Pois a11lt's de Almeida (;arrett ter chamado á saudade 

.. ..... .. gosto amargo d'infclizes, 
llt·liC'io~o pungir de tl('C'rho espinho, 

j:'1 o Pº'"º dizia siug<'la e poeticamente: 

o qual se uão póde 11aserr nem morrl'r; qu<.' re<'elw 
o homem ao ~air do !:Pio rnaterual, C' !'ó o larga ao 
sumir-se 11as trPras do ~epulrhro: que benze ou con
sagra o IJerço, o thalamo co11jugal, o leito da mortr 
e o caixf10; um homem a quem a:; rriancinhas seco,;
turnarn a estimar, a \ t'ncra r e a rl'sp11itar; a qurm 
os proprios dcscoulwcidos dfto <'FSC' doce 11ome dr meu 
padn~. ligeira l"aria11tl' ck wen pac; a rujo:; pés der-

A ausencia tem uma fi lha , rama111 os cbrislilos as suas r11ais intimas to11fidencia,.:, 
Que tP111 por nome •saudade .. ; . as suas mais secretas lagrimas; cuja profisf'ãO o obriga 
Eu sust<'nto mrw e filha j a ser consolador de todas as misrrias do corpo e da 
Bem co11tra minha vontade. alma, intermcdiario da riqueza e da indigcncia: que 

1 

vé o pobre e o opu lento ,·iren1 a revezes bater-lhe ú 
Como se \'Ô, a snucladc, qur os poetas de li vro pro- porta ; o opulento para derramar nas suas mãos a es

ruram com inspiração, sustentei-a contra rnntade o mola ni ystt>riosa, o pobre para que a possa receb1·r 
horn1•m do pol'O, P c·o11f1·ssa-o fr:rncam1'ntc. 1 sem o rnhor da vc•rgo11ha ; qur, não prrtencen<lo a 

(C<>ntinna• r .. A. l'Al.\JP.mrn. 11cnhurna da~ gp1·arrhias sor-iar!', a todas as dass<>s 
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por algum lado se prt>nde; ús ínfimas p<•la pobrezu 
da 'ida e ás vezes pela humildade do 11ascimc1110, 
á::: superiores pela educação, pl'la sciencia e pelos sen
tinwntos elevados que uma rt•ligião pbi lantropica ins
pira e ordt•na; que ludo cm fim tem direito de dizer, e 
ruja palavra se dt'Spcnha dos pincaros da rcligiflo so
hre as int<'lligencias e os corações, C'om a auctoridade 
da missflo divina e com o imperio da fé. Es~e ho
mem é o P,arocho; ninguem póde fazer tanto bem ou 
tanto mal, ·cumprindo ou menosprezando os sublimes 
devpr·es que lhe l:l[IO impostos. 

•<> que é o 1rnroclto? é o ministro da religião de 
f.l1ri~to, cncarrl'gado de coL1sern11· os sru, do0 nra::, 

de propagar a ;;ua moral, e de farorrct•r com os seus 
bencficios o rebanho que lhe é couliado. 

•O' essas trcs funcções do sacerdocio deduzem-se 
os tres pontos de vista d'onde vamos considE'rar o 
paroclio; como padre, moralista e administrador es
piritual do cbristianismo. D'aqui tambrrn se deduzem 
as tres esprcies de deveres qur tem de cumprir, a fim 
de se mostrar completamente digno da sublimidade 
das suas funcções na terra, e da estima ou da vene
ração dos homens. 

•Como padre ou conservador do dogma christão, 
os deveres do prior nfio são accessiveis ao nosso exa
me: o dogma, di,·ino e mystrrioso por sua natur<'za, 

Oniogoso 

imposto pC'la re\·plaçüo, accc·i to prla fé, essa virtude o erro ou a decep~ao. O dcrer do parocho é abolir 
da ignorancia humana, esquiva-se a todas as criticas; esses abusos da f (', e rc<luz.it· as crenças demasiada
º padre, do me:@o modo qut' o fiel, não tem que dar mente co11descen!lcntt'S do Sl'U povo, á grare e m5s-
1·on ta:i senão á sua co11scie11cia e à sua egrcja, u11ica teriosa sin1plicidadc do dogma christão, ú rontempla
auctoridade de que dl•pendc. Comtudo, mesmo n·isto, çfto da sua moral, ao 1irogrcs:;ivo desenvolvimento das 
póde a elevada razao do sacerdote influir utilmeptc suas obras pcrfcctircis. A rrrdade uuuca precisa do 
na pratica sobre a religifro do povo a quem dirige. erro, as sombras nunca aug111eutam a luz. 
Xos eros da ignorancia e das trcrns, algumas creu- • ~ào ainda mais hcllos os deveres moralisadores 
diC'es uanars, algumas superstições populares se en- do l'aroclro. O clrristia11ismo é uma pbilosophia di
laçaram com as grandiosas ncnças do puro dogma riua cscripta dl! dois modos; como historia, na vida 
dwistão; a supcrsti~i:lo é o abuso da fé; ao n1i11istro e na morte de Cbristo; como prcc-eito, nos cnsina
rsclarecido de urna religif10 que nfto teme a luz, por- mentos sublimes que o Salvador trouxe ao mundo. 
que toda a lu?. cl'clla emanou, compete aía:;tar essas Essas duas pala' ras do cbristiaoismo, o preceito e o 
nu,·ens que lhe empanam a santidade, e que fariam exemplo, estilo resumidas 110 Novo T1'i::tamcnto ou 
com que vistas prevenidas rootra o christianismo o Evangelho. O padre é um commentario vi,·o d'csse li
ro11fu 11disscm a ellc, essa civilisar,fto pratica, rssa ra- no divino. Cada uma das palavras mygtcriosas d'es-
7.[IO suprrma, com as rsprculaçõcs <lc,•otas, ou rom $as paginas rrspondc com acerto ao pensam<:'nto q1w 
a~ gro:;s1•ira~ cr<•tlulitladrs do:o; cultos 01101• <':Hllpl:am , as intrrroga, e t•nr<•rra um sentido J>rali<'o <:' ~o<'ial que 
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esclarece e ,·iviCica o procedimento cio hcmem. 1'ão 1 •Ü parocho tem relações adminis1ralivas de muita:; 
ha verdade moral ou politira que não exista em ger- esµecies: com o goreroo, com a aucloridade munici
nwn n'um versículo do Era11gelbo; todas as pbiloso- pai, com a sua junta de parochia. 
phias modt•ruas commenlaram algum d'elles, e es- •Sào simples as suas r<'laçõcs com o governo; o,; 
quecerarn-n'o depois; a pbilanlhropia nasceu do seu S<'Us deveres para com elle são os m<'smos que os 
JJrirneiro e unico precei10, a raridade. A liberdade en- de qualquer cidadào, nC'm mais nem menos, ol>edien
trou no mundo em seu Sl'guimento, e nfto houve ser- eia uas coisas justas. :\ão se de\'e apaixonar nem pro 
vidfto aviltante que a sua luz nfto de~fizesse; a egual- nem contra os governos da terra ; modifirnm-se as fór
dade pol i1ica 11asceu, porque o cl11·is1 ia11ismo nos obri- mas, mudam de 11omes e de müos os podC'rcs, os ho- · 
gou a reconhecer a nossa egualclade e a nossa l'raterni- nw11s precipitam-se do throno u11s aos outros; Rão 
darle perante Deus; suavisarnn1-s<' as leis, aboliram -sr. coisas huma11as, passageiras, fugi1ivas, i11s1a,·<' is µ01· 
os cos1un1rs reroltanles, caíram as cad<'ias, e a n~ulher sua nalureza; a religião, governo et<·rno de Dl·us na 
reconq11is1ou o respeito no coração do homem. A me- couscicncia, eslá acima d't'ssas vicissitudes, d'essas 
<lida <(Ut' a sua palarra troou nos seculos, fez baquear ,·<'r:;atilidarll'S políticas : hilla-se ch.•sct·11do a ellas: o 
um e1TO ou uma l~Tannia , e pôde-s<' dizt•r que todo seu ministro de\'C conserrar-se ruidadosame111e à parte. 
o mu11do actual com as suas ll'is, com os seus usos, O parocho é o unico cidadf10 c1ue ll'"1 direito e dc
l'Olll as suas instiluições e com as suas esperanças, ver de ser neutro nas cau~as, nos odios, 11a:; lucta:; 
11ào (• ~l' 11üo o Ycrbo crangc·lico mais ou menos encar- Jo::; ' partidos que diridem as opi11iürs e os honwns: 
11ado 11a modc•r11a cirilisaç:fto ! ~las a i::ua obra está por<1uc a111es de tudo é cidad~t0 do rei110 e1r r110, pae 
1011gc dr se ler de Lodo r<'alisado; a lei do progresso dos vencedores e dos vencidos, homem de amor e de 
ou du app1·fciçoamcnto, que (• a iMa ac1i 11a e pode- paz, que só deve prégar paz e amor; discí pu lo d'Aquclh! 
ro~a da 1·azf10 liuma11a, é lambem a ll'i -do E11ange- que recusou dc•1Tamar uma gota de• sangue ein sua 
lho; pl'Ohibc- nos qut• parc•mo~ 110 bem, instiga-nos a defe~a, e que di :;~e a Pedro: uE111baínlta o gladio . .. 
que· procuremos sempre o 111r lbor, 11üo 11os co11seo1c •Com o seu administrador derc r·o11sp1·1·ar o paro
tiue dl'~l·speremos da humauidad <' , dianle da qual vae cho rl'laçõcs dt• nol>re i11dependencia no que rcspei1a 
~1·rnp1·c m~gando mais espl<'11dido:; horisonte::, e, quanlo ás coisas d<' Deus, de brandura e co11sidl•raçr10 oo 
mais os nosso:; olbos se abrem á luz, mais prome:;:,;as rc ·10; 11f10 dr,·e proeurar i11ílu<'n<"Ía, 11em luctar para 
1t:111os nos sru:; m)·sterios, mais ' erdarlcs nos seus pre- co11quistar nucloridadc; nunca derc e~querer qu<' a 
r<'i l u~, mais fuluro nos ~l'u:; dc•sti11os. sua auctoridarle principia e acaba no uml1ral da cgr<'ja, 

•O parocho está, por co11s<'guin1c, s<'11hor de lodn a no d<'grau do altar, na cadeira da verdade, á poria 
moral, de ioda a razão, dl' Ioda a dl'i lisaçüo, de do i11diire111e e do enfermo: alli t' o ho111ern de Deus; 
toda a política, quando tem <'S~e livro nas mãos. Basta fóra d'ahi o mais humilde, o mais obscuro dos bo
quc o abra, 4uc o leia, e qm• dc•J'l'aniC' cm torno de meus. 
si o lil P~oi ro tk luz e de pt•rfci~flo, cuja cl1ave lh e fo i «Com a sua ju111a de parochia1 os seus devrres li
t'nlrc·gue pl'la Prol'id<' 11cia. Mas, como o do Chri:;lo, 111i1a111 -sc ú ordem e á economia que a pobreza da 
dei e ~l'r duplo o seu eoilino : pela l'ida e pela pala- maior parte das íreguczias ruracs <'xigc. Qua1110 mais 
n a: a sua rida del'e ser, 1;11110 qna1110 o comporta a progredimos na cil'ilisaçüo e na inl<'lligrncia de uma 
fragilidad1• hu111a11a, a <'xplicaçno st•nsircl ela sua dou- rcligino toda imnialerial, menos ueressario vae sendo o 
trina, a palana palµarel. A cgr<'ja collocou-o n·esse lu~o l'Xll•rior dos nossos templos. Simplicidade, aceio , 
posto mais como exemplo do que eomo oraculo : pôde- decencia nos obje1:10- que serrem para o culto, ei,; 
lhe íallar o di~currn, ~e a 11a1urrza lhe negou os dons tudo qua11to o parocho deve prdir. ~luilas vezes a in
orato1·ios, mas o di;;cur,;o qn<' todo,; enlrndem é a ri- dig<'ncia do altar l<'m um não sei qu<l dC' vrnera\'C'I, to
da; 11f10 ha língua humana lüo eloquent(' e prrsua~ira caute e poC'lico, que impressiona e <'nlernecc o cora
romo a virtude. çi10 pelo conlrasll), mais do que os paramentos de seda 

"º parocho é 1am1Jen1 ad111i11i,;1 rador espiritual dos e os candc•lalJros de oiro. O que miem os nossos doi
,;ana11wn1os da sua cgreja e do" hP 11cfi cios da caricia- ratlos e os nos,;os grüos de areia refulgentes perante 
dC'. N'cs,;a qual idade os Sl'US clcvcrPs aproximam-se Aqul'llC que dc•stlobrou o !lrman1C'nto <' o malizou de 
do,; qu<' Mio impostos por toda e qualqu<·r admin is- estrl'llas ! O calix de estanho ol)l' iga tantas frontes a 
t1·açf10. Traia ('0111 os !Jo11H•n", dei e c·onhecêl-os : toca cun·arl'nl-::;co como os va~os de prata la\'rada ou doi-
11a:; 1•ai~üc~ humanas, dl'\'l' ll'r a 111f10 delirada e· macia, rada. O luxo do christiani;;mo pompeia nas suas obra!l, 
prudl•lltl· <' comedida. E111ram 11as sua,; allrilJuiçõcs e o ,·rrdadeiro enfeite do altar sfto os cabcllos do pa
u~ 1·1TO:i, as rni,;rria:::, as indigt•nr·ia,;, ª" necessidades dr<' t•ntanrc·idos na prece e na virtude, e a piedade 
da hn111a11idade; deve l<'r o c·oraçf10 opulento e farlo do:; fü•i:: ajo<'lhados diante do Deus de "cus pac,;. 
dP tol1•ra11eia , de• man~idf10, dl' t·ompai~f10, de cari- •Para se alimentar e vrslir, para 1>agar e dar su:'
dad1• l' de indulg<'ll(:ia . . \Ioda a hora d1'1<' estar aberta te11to i\ pobrc• mulliC'r que o scn·e, para soccorrer a 
a ~ua porta a quem o l'al' dP:<perla r, accr;;a a sua Iam- indigt•11<·ia, l<'m o paroclto duas 1·c1rihuições; uma do 
11ada, ao alea11re o ::;cu liordüo; 11f10 de"e ro11becer lu•m estado, 750 fra nco"; auclori:'ada ou1ra pelo costume', 
ll'111po, 111•111 distancia, nl'm ro11 tagio:<, 1H•m ,;ol, nrm e qu1• se chama occasional. E.-sc O<'<'asiona l, baslaole 
gt•lo:;, qua11do é 11cc<'s"ario 1l'ra1· o halsarno ao ferido, cle11ado cm ce1·tas cidades; 011de sc• 1·11c para pagar aos 
o IH' rdúo uo culpado, Dl'Wi ao moribundo. Perante vigarios m1 maior parle <la:; aldeias, pouco 011 nada 
Pll<', <'Olllo prra111e Dl'ui:, 11f10 pôde ha\'<' I' 11em 1·ico t'<'lldP ao parocho rural. Portanto, apt•nas IC'm o c~
lll'lll pobre, il <' lll graudr lll'lll pC'qucno, mas homens, lr\t lo 11l•c·e~sa1·io, res a11g11sta domi, e, <'Omludo, aimb1 
i::io <", ir111ft0s em mi;;c· ri as 1• rm l'spr·1·;rnças. ~la:;, se lhe dizl·mos, tanto 110 interesse da religião como no 
a 11i11guPm de1c r<'cu>ar o t'<'U mi11i:>l<'rio, nr10 de,·c da ,·en<'raçfto que dere inspirar: •E$que~a o occnsiu
tan:lll'm offt·recel·o imprudc•111e111<'11le aos que o dc·s- nal, rcc<'ha-o do opulento que i11si;;te para que 11i·o 
ll<•11ham ou menm:prezam .. \ propria n1ridadc, quando accl•ile; r<•cu:.;e-o do pobre, que, ou 1'<' enrergonba 
i111por1una, ;1r.éda e r<'pel((', nfto allrahe; dc•re mui- por lh'o nr10 poder dar, ou que amargura sempre a:: 
la~ \('Z<'" l'~prrar que renham h'r C'Om rll<', ou que o ah•grias do casamento, os ju!Jilos da patt•rnidade, ª" 
1·hanwm: llüo se dcrc r~qur<'rr que, no regímen de trisu·zas <los funeraes, com a idéa importuna de pro
al1~ol 111a lihl'rdade de todos os cu ll01', que é a lei do curar no fundo da sua bolsa algumas raras mealha,; 
1 1 os~o l'slado social, o hornl'm $ó INn que dar con- para lhe pagar as suas bençãos, as suas lagrimas, ou 
las da 1'Ua rrl igião a Deus t~ á sua co11scirncia. Os as suas preces; lembre-se que, se devemos dar de 
direitos e os dernres civis do parocho só principiam I graça uns aos oulros o J)ftO ela vida material, com 
qua11do lhe dizem: •Sou chrislà0.1• muito mais razão devemos dar de gra~a o püo cc-
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leste, e não queira ser accusado de que faz pagar aos 
filhos as inestimarcis 1rn'rccls do Pae comntum, e de 
que põe uma tarifo á oraçüo ! ~las 11ós é que dizemos 
aos fiei s : •O salario do altar é insullicienre . ., 

•Como homem o parocbo tent ai11da alguus deve
res puramente buma11os, que lhe são impostos pelo 
ruitlado da sua boa r<'pu1açf10, por C5$C rc•cato da vida 
civi l e domestica, que é a doce rragrancia da rirtude. 
Hecolbido no :;cu l1umildc pre:;b~tnio, á sombra da 
~ua cgn'ja, de,·e raras v1•zes sair. Pótlc ter um po
mar, uma ''inlia , um jardim, algumas rcz1•s uma cou
rcllasita culti rnda por sua:-; proprias mão;;: crear al
guns animaes domPsticos de uti lidade ou recreio, 011 
a racca, ou as on•l ha:;, ou a cabra, ou os pombos, ou 
pas:;aros de ea11to, mas sobre tudo o cão, ,.j ro orna
rnt'11to do lar, amigo d'aquell1•s a quem o mundo ol
rida, e que µn·ri~an1, co111tudo, de i>l'r amados por al
guem. O\•:-"e a~~Io de trahall10, de SC' ieneia e• ele paz 
clerc-sc uía»lar pom·o pam ~e· misturar com as :;o
ril·dadcs l'Uido~as 1la vi:;i nlw11ça; só cm raras occa
~iõ1·:; de,•e molhar os fauio,.:, colll os Í('iizc•s do scculo, 
11a ta~a de uma ho:opita lidadc ti Ull1p111osa; o pobre é 
dl·~ro11fiado (' cio~o, e dl·111·c5Ra accu=-a de adula~fio ou 
1h• ;;pnRua lidade o homem a quem n' muitas VL·zcs á 
pol'la do opulc1110, qua11do se l'l'l!U(' do !<'cio uma es
piral de rumo an 11u111·ia11do lllC:'a mai=- opipara do que 
a i;ua .. \luito mais \'l'zt·s, ao voltar ria sua faina curi
lati,a, ou quando a boda ou o bapli:>mo reuniram os 
a111 i;.:-o:; do pobre, pódc o pal'Od10 ,;cntar-se ú nH':>a 
do larrador e co1111•r com cill' o µilo 11e;.:-ro da indi
grncia; o rl'>'IO ela sua vida deV<' pa~,;al-o no altar, 
ou no meio tia:,; nianças a qu1·m l'n,.: ina a halhucia
rrm o eathcei,.:mo, p,::;c cod igo ,·ulgar da pliilo:;ophia 
rnai' clt•vada, l':'>'l' alphal)(.'10 de u111 ;1 i;ahcdoria di
riua . Engolpha1lo 1•111 c,;tudos ~crio,; en11·1· os liH05, 
rompanhia mol'ta 110 :;oli lario, ;í tardl', dq1oi:; do tbc
,.:ourciro lernr a cl1a,·e da l':m·ja, quando ,.:oam tri11-
dadc:; 110 si1 10 da aldeia , póde-;;c wr algumas rezes 
o parocho, dr 1.irl'\ iario ua mf10, ou junto da:-; arro
rc:i do ::H.'U pomar, ou nas empi11a·la,; ren·da:; da ser
ra, haurirulo o :<Ui\\'e (' rc ligio~o amhienlc dos cam
pos, ora parando para ler um rl'r"iculo da,.: :sagrada~ 
pot':<ia~. ora con1c111plando o eco t' o hori~o1 1tl' do '"illr, 
l' dc:;cendo a pa~:<o,; niµaroso:; t•rnlit·hido na ~anta <' 
delil'iosa co11t1'111pla1:f10 da natureza e do :;pu Aut:tor. 

•Eis a sua rida I' os ~<'us 1>razcrc ·; ennrnt'1·c111 O::l 
:;eu$ c:abcllo::;, 1n·niP111 as suas mãos l'rf!ut'•Hlo o ca
lix, a ~ua ''º7. dc•,-rallecida jil 11ft0 L'nclw o sa11c1ua
rio, ma,; echôa ainda 110 tora~ão do sc•u rPhanho; 
n101Tl'; uma pPdra :;<•m 1101He dt•sig1111 o ~1·u logar no 
r:einitcrio j111110 da poria da sua egrPja. Ei,; uma rida 
11ur Cindou' um hornt' rn para S<'mp1·r olvidado ! mas 
e~:-1• Liomc111 foi rcpoi:;ar na C'lernitlad<', onde a sua 
alma vivia antic ipadanicntc, e cumpriu 11a tcrrn o 
mais sagrado d(' lodos os dt•r('re~; co111inuou um 
dogma irn111orl al, foi um dos fuzis d1' urna l'adeia irn
ll1<'11sa de fé e de 'irtud<', e deixou ás gc·raçõc's que 
esti10 para na~<'er urna rn•nça, uma lei e um Deus.• 

E:::la ,·id;\ de almc'gaçüo, tal <'Orno Lanial'linc a d(»;
Crt'\C n·c~tas admir;l\<'i:; pagiuas, lah·cz faça ::orrir 
os que pensam que é superior ú fraqu eza humana ; 
ma,; raça pelo rneno:; e:;la descripçf10 e·om que os ho
mens que se d1·s tina111 ao ~acerdocio, nüo optr111 pela 
carn•ira f'crlt'sia::tica co1110 optariam pelo foro ou pl'la 
admini:;traçf10 pu!Jlic·a; vl'jam Qlll', se qui7.crcrn cum
prir os ::cus dr·rl' res, ll'lll de !le preparar ao sanifi
eio. Toda:; a,; 1·oroa:; tem cspi1il105, e S<' os tl'lll os 
diarlcm;is da terra, euja co11solaçflo r a cphcme1·a ale
gria nrnudana, co1110 os uão ll·riam as C'Oroas ('ell'::
lia<'S, que trazem comsigo os c•ternos juhilos? Quem 
se não S('ntir l'Om forças, nflo pize e,;s\ e,;tratla cheia 
de abrolhos 1i11gidos ainda pelo sangue que \'Crliam 
os pés do lkllernptor. 

D. FH. CAETA~O 13RA:.'\OÃO 
ARCElllSl'O DE BR.\GA 

(Vid. t)ag. l':!U) 

r 

Bem quizcramos que a cxiguidadl' do espaço de que 
podemos dispor nos permittis::e mostrar airuia e111 re
lêvo as acções mai:; uotavcis de O. l"r. Caetano Bra11 -
clão, acompa11hando-o por rodo o dl.'cur~o do pcriodo 
que encettimos, e que 1.:onstituc por certo a rpocha 
mais gloriosa e· interessante de uma viela toda consa
grada ao scrvii;o da egr<•ja, do estado e da hurnani
dadt'. Correu, porém, a penna nos anlcriores com 
meuos economia do que talrc7. cum pria: d"ahi a ne
cessidade de Sl'rrnos agora forçado a rL'~lr i ng ir-no~. 
abhrcria11do e tru11rando o muito <1tie lia' ia para relatar. 

Os annos do pn•larlo em Bra~a nf10 fora111 para cllc 
!fio placidos e soccgados como os qu<• pas.:;'11·a no Parú. 

ü amor e rrspcito agradecido do povo, que geral
mente ailmirava suas virtudes, e• st•11tia por tvda a 
parle o impulso cllicaz da sua acçào l.iendka, c•11ron-
1ra11do 11 'elle protec·tor· e pac, 11flo hastava a presrr
rnl-o dos ataque:; d'aquellcs que, vi\'cndo encharca
dos no lodo das pa ixões clesordcnaclas, ~ e· p1·guiam 
para comLatel-o, in,;tigados pl'la \'07. da arnbiçflo e do 
cgoi:imo. 

~lultiµliearam-se as conlrari<•dadc~. crP~ecram us 
relt1('la11cia::; , e nüo foram fJOueos, nem 111• pl'ljll<'lla 
monta, os dis~abore,; e n1ortifin1çõcs 11ue IC'VC de• sup
portar pacic11te111c111t>, e os o!Jstaculos com que se viu 
a lm1ços; tantos e lac;, que po1· \'czcs o a11rihula1·am , 
ao po1110 de dcsPjar libertar-se de tão pc~arlos encar
gos, para ir procurar 110 l'anto olJSl'Ul'O ela sua pobre 
cella o dl•scani;o que ha,·ia mister. De eo11diçi10 na
turalmente c1H•1·gica, mas tcmpnada pC'la humilcladt• 
cbrislit, e ainda mai,; pelo~ dictames da prudencia que 
a edarle saso11;'11·a , pouco fall<l\a para qm· Mio sue·
cum l>i~se urna ou outra rl'z perante o LropPl de difli
culdadcs, que de ru111í uuo se· lera11ta 1 am contra os 
seus mais uteis e assisado:: p1·ojC"clos. 

A reforma dos costumes entre ccdt·=-iasliro,; e se
culares; a rcslauru1:f10 da dis(' iplina 1nodl'h1da pelas 
n•r1ladcira,; regrns ('anonil'a~; a <'~lirpa1J10 dos nu
merosos alJu$os, que' ti ::oru!Jra cio goH·rno d<' ~rus 
au lt'tessores ;;e hariam i111rocluzido 110 an:ebispado, 
e que ellc mal podia 1oll'r;11· l'Om grarnrne da pro
pria consric1u·ia, e como ge1·1ne•n dl' maiores lk;;or
de11:1: tudo isto lhe SU$citara inimigos t•ru·arniçados, 
\\l'Ultando entre cstPs nflo poucos mcrnhros do H'U ca
!Ji1lo, que o ta-:a,·arn de austero cm drma~ia, d1•s,·ir
luavam suas al'çües, e la11çavam ;í ro111a ele atrcri
menlo e fatuidade o empenho com qut• pr('ll'ndia 
oppor-::;e a seus capricho;;, e tirai-os cio l'~taclo de re
laxaçüo cm que \'i\•iam. 

1\ :i luctas pcrlinazf's que' se ria con~trangido a sus
tentar, ta1110 mais angu~liosag para quen1 <·omo cllc 
só unhl'lara lrarmouia, concordia e modcral'üo c111 
tudo, aggraV;l\'õlrn· ~C' ainfla pCJa d1•!1•1·iora\;f10 ela SUU· 
de, naturalmc111c ddiil, e que os trabalhos e cuidado:1 
iam enín\qucct•11do alé o lançarPm por \ l'zes ú hC'ira 
do scpulchro; ufio menos o allli~ia a irnpo~sibilidadl' 
de orcOl'IW, como clPsl'jil\·a <' 1i11ha por ol1riga~flo, a 
ta111as e lf10 pondero~as ncccssidad<',; , quacs as que· 
se manisfcsta\'am pelo va::ti5$illlo di::trirlo do arcr
bispado. Tudo rslava, di7.ia cllc, ;ís suas co~ ra:::, e 
para tanto que imporl<\\'a far.cr, mal podiam ba:;lar a,; 
rendas da mitra , por mais avuilafla:; qtH' se julga~sc'm. 
Computavam-se cm ''crdadc a1111ual1111•n1c ele trinta a 
quarenta con tos de n1is; mas pa~~aram-1111• onerada,; 
com di,·idas cxc·cdcnlc:< a quare111a mil nuzaclos, coH
trahidas 1wlo seu prl'liece,;~or; t' Ira ria111-:;e mister mai:-: 
de dez mil c1·uzaclos annttal'$ , ~ú para a:; l's rnolas d() 
pão e dinheiro, que diarian1enll' Sl' clislrihuiam a fami-
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lias e indiriduo:3 necessitados da cidade •. ·a fiel e 
exacla applicação d"esses rendimentos, como verda
deiro ecónomo dos bens dos pobres, consistia a maior 
e melhor parte cios seus pastoraes cuidados, tirando 
d'ahi consolações e leoitivos com que contrabalançava 
as magoas e desgostos a que não podia forrar-se. 

Apenas entrado em Draga, concebeu a fundação de 
estabelecimentos humanitarios, destinados para educa
ção e instrucção dos orph1ios e expostos de ambos os 
sexos, sentindo a necessidade ele preparar á infancia 
desrnlicla os meios ele escapar á pervcrsito, e a tor
nar-se victima da ignorancia, da ociosidade e do cri
me. A par d'esta outra necessidade não menos ur
gente, se fazia sentir a dl' tamhem fornecerá velhice 
desamparada casas de abrigo, onde encontrasse os soc
corrns que a invalidez e a decrepitude reclamam. 

Tudo se realisou cm bre\'e espaço, graças á sua 
dedicação e aos meios empregados .. O resultado de 
tão piedosa concepção acha-se recopilaclo por elle mes
mo na conta que pelos annos de 1800 ou 1801 en
dercçára ao nuncio apostolico, solicitando da santa 
sé algumas concessões, que o habilitassem para asse
gurar de futuro exislencia e prosperidade aos institu
tos que tamanha predilccção lbe mereciam. Oiçamos as 
proprias e edificantes palavras do wnerando prelado: 

• Dois objectos, logo que entrei n'esta diocese, me 
saltaram á vista, bem capazes de enternecer o cora
ção mais duro e emped<•rnido; o dc•samparo cm que 
se lamentavam duas sortes de pessoat', \'Clhos inva
lidos e ml'ninos orpbãos e expostos, sem acharem em 
todo o arcebispado bracarense um só cl'aqucllrs abrigos 
publícos, que a caridade lhes cosluma fornecer nos 
outros togares. Este drsam paro me penetrou funda
mente o coraçflo. Fechei os olhos a desper.as e a ou· 
tras dílnculdades, e logo incessantemeutc fiz rccollier 
a uma boa casa ela mitra quarenta velhos cstropcados, 
e vinte e tantas mulliercs da mesma espccíe a outra 
mais pequena, assistindo-lhes com todo o sustento, 
rnstído e rurativo nas suas enfermidadrs, e um sa
cerdote para os reger temporal e espiritualmente; o 
que tudo se tem conservado invariavelmente, vae para 
doze a11nos, com assaz cousolação da minha alma, por 
rnr mitigada a sorte i11fcliz d'esta triste porção da hu-
manidade .................. ....... ........ . 

• Rcstava-m.· a tropa dos meninos indigentes de um 
e outro sexo, que n'rsta província, por conta da sua 
nimía população, é numrrosissima; e sem o recurso 
da educaçf10 physica e moral ningucm duvida estar 
exposta aos maiores 1wrígos. Que bcí de fazer? Re
corro a Deus, penso, rcílicto, combino rspecícs; rm 
fim, confiado nos thesoíros da Providencia, metto as 
mãos a dois collegios ou semínarios, destinados para 

1 Como amostra <lo emprego quo o carit111ivo prelarlo fazia 1tns 
rendas ela mitra, falia co1n voz mnis 010</ucnto <lo que '/ualqucr 011-
tra o Sl•guinll• "xtr:1cto ou r .. s11 1110 rias ( c:;pczas por cl e realis:11l:1s 
no anno do n93 (todos os ontros andaram llOJH"IJ mais oa mcno~ 
na mesma proporcão), SC)!undo 111' co111<1s <locumcntJtclas, quu cxb
tiam nos 1 Í\ ros rcipecti vos: 
\'cstnario. c;olça<lo, livros o mais trastes pnm o uso cio 

s. exc. ri'\". . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9863?0 
Oespczas da c:1vnllaric.'l .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 89·>550 
Gom o 80111innrio dos õrph:ios, cm compra de casas, sns· 

tento o vcst1111r10, etc., dos 11 lumnos ....... .............. 10:59015172 
Com o cousorvatorio das orplti1s o expos1<1s... .. .......... 3:3n,iWl 
Com us ci1s-1s ele invalidos e clccrcp1tos. 011de se abri-

gava111 56 indivíduos ele um co11trosexo................ 1:t9i,5180 
\"esti1los t>:tra 1311 meninos que frcqnent.m1m antas c 

aprendiam ofllcio;;, e ordenados dos mesll"t'~.. .....•... 4tii) t63 
l\cmedios de oolic.'l para 08 110hrcs da cidado, j11ntar1•s 

aos prrsos rm tortos os domingos do anno, cs111olas 
1>:1ra o hosp1t.d, ct.ll. . .. .. .. .. .. .. .. .••. .. .. . . .. .. .. .. .. .. .. . 96f115G85 

Esmolas munsucs e particulares a diversos indivíduos 3:4i7/i5!l0 
Preinios a ta vr:idorcs e artistns.. .. .. .. .. . . .. .. .. .. .. . . .. .. . 800p000 
l'ens;"10 ;tJJllual ao seminario 1lc &. Pedro, e ~~111ola 110 

t'On,·e11t1J do Mo!!:ulonrtJ, p;m1 congrua dos profcssort•s 
de thoologin e Pl1iloso1Jhrn, ele........ . ..•. .. .. .. .. .. .. . 2"??.SM:, 

Sonnna róis .... tl:j;J(),)Wli 
Isto pclo que rliz respeito a ohr:is clrc.1 ri<ln1teelwnPflrrnria. O resto 

para perfazer o total da drspc1.(1. q111111"1·s1~ a11110 l'oi de 3:.:in,s:i:;H 
rllis, rons11111iu-sc no culto rh vi110, cdillc;1cl"it•S o rcpnrus clt• cg11•j11s; 
taes <·01110 a 1i;1rochial ele S. 1.aza ro, por" elle Mnstr•1ida dcsrlr os 
fumlamrntoR; u de S. )lartinho de 011111c, q1111~1 t.ot.11J11cntc rccd11l· 
c.1d.1, etc., rt.c. 

educação dos meninos de um e outro sexo; o Se11hor 
abençoa as mínbas diligencias; cresce a ohra sem in
terrupção desde os seus alicerces, e dentro de poucos 
annos tenho o gosto de ver concluídos aquellt>s dois 
estabelecimentos, e postos cm acçfto; um d"elles con
tando para cima de oitenta habitadores entre mestras 
e meninas, com todas as providencias nccessarias para 
safrem d'alli boas mães ele familía, que ainda mais 
com o exemplo do que com as palavras saibam edu-
car os seus filbos religiosa e civi lmente ... ... .. . 

·O outro estabelecimento muito mais amplo e c~
paçoso, por isso que é destinado para cducaçI10 de 
pessoas que podem ter relações mais interessantes a 
uma e outra repuhlíca, conta alguns cento e cincoenta 
meninos, além dos superiores, mestres e mais pes
soas occupadas no serviço ela casa. Eí:;-aquí a ídéa 
g1·ral que me propuz n'estc desígnio, já reduzido á 
pratica lia mais de nove annos. Depois do ensino ela 
religião e das primeiras letras, espreita-se a inclole e 
talento dos meninos, para que se não afastem do mc
tliodo mais analogo ás vistas que a Providencia mos
tra ter sobre cada um d'elleii. Assim joeirados, os que 
dão melhores esperanças for.cm-se applicar ú gram
matica latina, rbetorica, pllilosophia e thl•ología; al
gu11s á musica, ao risco, á pintura e á esculptura: 
outros, em fim, á pllarmacia e á cirurgia; que de 
tudo islo ha mestres no semiuarío. O resto, que scn1-
pre íórum a maior parte, rlC'poís de suilicic11Lemcnle 
111struidos nos primeiros rudimentos, reparlem-se para 
differcnles olncíos meclianiC"o~. conforme a ínrlinação 
ele cada um, os quacs sf10 a:;:;í:;tídos pelo st>mínario 
ele toda a roupa, e ele uma boa parle do sustento, co11-
corre11do a ellc nos domingos e dias re:0tivos, para re
frescarem as espccícs da doutrina e o mais que é res
pectivo á lí ~ão e á escripta, até que, acliaado-sc haheíi' 
nos seus ollicios, segue cada um o estado que Deus 
lhe inspira ................. .... ....... .. .. . 

•São vantajosos os fructos que me produzindo a 
educação do scmínal'io. Agora acabam ele sair d\•lle 
dez alumuos com as suas carta,; de círurçía , em <tUP 
fir.eram avu ltado progresso, s1•guntlo o te:::t1111unho dos 
professores, e vflo sub~Lituir a tantos outros de que . 
abunda a pro,·íncia, que por falta de príndpío,; 11üo 
scn·cm talvez senfto para matar gente. I•:tn C:oimbra 
tenho actualmcntc quatro, st•guínrlo os estudos maío-
1·cs da uni\'ersidadc, alguns nos claustros ela rrligir10: 
um sarcrdotc; e outros muitos i11íciados <'o n1 optimas 
disposições para aquclle rstado, ljUatHlo for tt•mpo. 

•Tal é a ordem e constítuíçf10 d'pste estabrleC"imen
to, em que tl•11 lto dispcndído e vou cada dia dispcn
dendo 11ua11to ni1<> é dífficíl conhec<'r a qualquer que 
tem alguma cxpericncia de sím ilhantcs casas. Nflo 
cho1·0 rs ta clcspcza das rend as da mítrn, co11hN·cntlo 
muito bem que 11 f10 podem ter outra êlf}pliC'açfto mais 
legítima; mas c1uízera que tamanhos gastos e fadigas 
se nf10 dirigissem sómente a fazer ao publko um bC'· 
11cficio momentanco, que termi11c com os dias da mi
nha exístencia, o que muito provavelmente acontt>rcrit, 
fi cando o semí11ar10 srm algu111 pé de rendas sl'guras. 
Esta consicleraçf10 me tem feito tentar dílfrrcnl<'S meios 
quP me pareC"eram analogos úquelle fim, etc. l'tc. • 

Nem pararam aqui os zl'losos drsYelos cio carita
tivo prelado. Sua podcrm,:a iniciativa estendia-se' a gr
neralisar lauto quanto rra possí\'t>I a etlucaçfw cio srxo 
fl'míníno, ohjccto cuja irnpol'ta11C" ia devidamente apre
ciava. Assim o clr•monstl'a . nflo só o va lioso suhsiclio 
por rllc conferido ao collt•gio das religiosas ursulínas 
de l3raga, empregadas n ·aqul'llC mister, mas a funda
çfto de vinte e tantas escholas de meninas, que creou 
e mantinha cm dí,•ersos logan•s do terrítorío do ar· 
r·rhi spaclo, pagando, a rxprni;a:; f;Uas, o:; ordr11ados 
das mestras, e concorrendo rom abundant('s r:m1olas 
para o resluario das cducarnlas pobres. 

tConL1nu.1) 


